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Mais 114 mil conlos para renovar Portugal 
  

Confirmando as verbas assinaladas, e | 
constituindo demonstração insofismável 
do valor duma política de dinamismo e 
de verdade, Portugal quase diáriamente 
está em presença de novas realizações 
que lhe aumentam o seu património, 
dentro de um plano que de há vinte 
anos vem sendo executado em benefí- 
cio da sua reconstrução. 

Não é necessário apenas o testemu- 
nho de estrangeiros que nos visitam e 
tantas vezes têm assinalado na Imprensa 
de além fronteiras o valor da doutrina 
corporativa portuguesa; todos os portu- 
gueses de boa fé têm dia a dia cons- 
ciência de novas emprezas, que tantas 
e tão variadas elas são em todos os sec- 
tores da vida nacional. 

Basta passar os olhos pelo Orçamento 
Geral do Estado para, em presença da 
inexcedível clareza, se compreender, a 
par da situação financeira, a vida eco- 
nómica da Nação, suas tendências e pos- 
sibilidades. 

Em profundidade, a experiência asse- 
gura que não há que mudar as direc- 
trises fundamentais, mantendo-se por 
isso os mesmos princípios para que a 
regeneração continue a operar-se, lenta 
talvez, mas segura, 

Queremos hoje, referir apenas, no ca- 
pítulo da Urbanização, o que se conse- 
guiu em 1948, Segundo o Relatório da 
Direcção Geral daqueles serviços, em 

| 1948 foram concedidos pelo Estado e 
por intermédio daqueta Direcção Geral, 
verbas no montante de 166.403 contos. 
As importâncias pagas, provenientes dos 
trabalhos executados nas obras e em 
planos de urbanização, ascenderam a 
142.933 contos. Concluiram-se 646 obras 
que importaram 114.611 contos, para as 
quais o Estado contribuiu com 59,344 
contas, assim distribuídos por distritos : 
Aveiro, 2.886; Beja, 3.218; Braga, 2.963; 
Bragança, 2.258; Castelo Cranco, 3.617; 
Coimbra, 1.762; Evora, 1.953; Faro, 2.967; 
Guarda, 1.290; Leiria, 1.133; Lisboa, 
11.708 ; Portalegre, 3.950; Porto, 5.378; 
Santarém, 3.697; Setúbal, 3.637; Viana 
do Castelo, 1.694; Vila Real, 1,003; Vi- 
seu, 2.017; Angrã do Heroismo, 313; 
Funchal, 1.263; Horta, 1.185; e Ponta 
Delgada, 175 contos. Total, 646 obras 
que importaram em mais de 114,000 
conios. É tudo isto realizado na paz, com 
ordem e tranquilidade. com orçamentos 
equilibrados —realidade de que poucas 
nações da Europa poderão actualmente 
orgulhar-se, 

  
  

Va França 

O Govêrno esteve de novo em 
crise, continuando os políticos 
das diferentes facções a não se 
entenderem. 

Tal e qual como entre nós 
sucedia antes de Gomes da Cos- 
ta se deslocar a Lisboa. 

Faz em Maio 24 anos!... 

  

O TENTO 
Ee 

Choveu e choveu bastante por 
todo o país durante a semana 
transacta. Fez inverno. Nalgumas 
terras mais do que noutras, mas 
o que é verdade é que caiu chu- 
va com fartura, estando de para- 
bens os agricultores. 

Oxalá os fusos e os parafusos 
façam entrar definitivamente nos 
eixos as peças que há tanto se 
deslocaram da engrenagem em 
volta da qual gira tudo que à 
Natureza pertence, 

Oxalá, | 
2 e eee 

GOVERNADOR CIVIL 
Por ter sido colocado noutro 

lugar, deixou o da chefia do nos- 
so distrito o sr. dr. João Morei- 
ra, que nele se manteve desde 
Maio de 1947. 

Até à hora de redigirmos esta 
notícia não temos conhecimento 
de quem seja o seu sucessor, 

Er O café 
—0o— 

À circunstância do Governo se 
haver pronunciado pela sua livre 
venda nos estabelecimentos onde 
era fornecido à chávena a troco 
de 1 escudo, deu como resultado 
a subida imediata do delicioso 
tóxico contra a qual ferveram pro- 
testos, obrigando os responsáveis 
a ser mais rasoáveis, mais co- 
medidos, 

Nós, por acaso, não entrámos 
na contenda, limitando-nos a apre- 
ciar, de longe, us factos e a ou- 
vir os comentários a que tal ati- 
tude deu origem, pois é tempo 
da ordem e da disciplina entra- 
rem definitivamente nos eixos, 
sem atritos de maior, ' 

gm 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Foram há pouco promovidos os 

funcionários da filial desta cidade 
srs. Manuel Ramires Fernandes 
e Manuel Valente, que passaram 
a ocupar os lugares de guarda- 
"livros e ajudante de guarda-li- 
vros, respectivamente. 

Felicitâmo los, 

    

& DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- linteresse pelo que se está pas-'de Melo Alvim e Manuel da Cu- 
quês de Pombal — AVEIRO. 

Ruas consertadas 

Depois da Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, receberam os be- 
nefícios a que tinham direito ou- 
tras artérias da cidade, como as 
ruas de Manuel Firmino, do Gra- 
vito e do Carmo, devendo seguir- 
-se-lhe a de Almirante Reis, que 
neste jornal há muito teem sido 
apontadas como dignas da aten- 
ção da Câmara. 

Congratulamo-nos com os res- 
pectivos moradores. 

Orfeon Académico de Coimbra 
Vai festejar os seus 70 anos 

de existência e por isso nos é 
pedida a inserção da seguinte 
circular, o que fazemos com todo 
o gosto: 

Completa em breve 70 anos de exis- 
tência o glorioso Orfeon Académico de 
Coimbra. Fundado em 1880 por João 
Arroio, para tomar parte nas comemora- 
ções do centenário de Camões, passou 
sucessivamente pelas regências de An- 
tónio Joyce e de Elias de Aguiar, es- 
tando há 14 anos sob a direcção artís- 
tica de Raposo Marques, 

Detentor incontestado das mais nobres 
tradições da Academia Coimbrã, tem si- 
do sempre o velho Orfeon um elo for- 
te na cadeia das relações de camarada- 
gem entre os antigos e actuais estudan- 
tes da Universidade de Coimbra, para o 
que muito contribuem as reuniões,quin- 
quenais de confraternização das várias 
gerações de orfeonistas. 

Para a reunião a eiectuar em Maio de 
1950, comemorativa do 70.º aniversário 
do Orfeon, já estão designadas as res- 
pectivas Comissões de Honra e Execu- 
tiva e traçado um programa de excep- 
cional amplitude, 

A comissão executiva, da qual fazem 
parte os srs. tenente-coronel Neves Eliseu 
e Drs. Duarte de Oliveira, Duarte Guima- 
rães, Bigotte Chorão, Lopes Cristo e As- 
sis Pacheco, espera que todos, os anti- 
gos orfeonistas enviem as suas inscri- 
ções provisórias para a Delegação de 
O Primeiro de Janeiro, R. Ferreira 
Borges—Coimbra, até ao dia 28 do cor- 
rente a fim de poder organizar o pro- 
grama definitivo e garantir alojamentos 
nos hoteis da cidade aos que aqui se 
desloquem. 

  

  

O mar em Espinho 

Voltou a fazer das suas, ati- 
rando-se sobre a praia, da qual 
voltou a destruir mais alguns 
prédios e a ameaçar outros, A 
Rua 2, apesar de protegida por 
muitas centenas de grandes pe- 
dregulhos nela colocades para 
impedir o avanço das águas, acha- 
-se quase destruida e os prédios 
do lado poente da Rua 4, também 
paralela ao mar, a serem igual- 
mente atingidos, devem pôr em 
sério risco a linha férrea. 

No entanto, as obras de defe- 
sa continuam, empenhando-se o 
Govêrno por demonstrar o maior   
“sando naquele concelho do norte. 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Dorrespondência dirigida no Dixector 

Publisidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

“Pão de Ló de Ovar, 
= tB= 

Efectuou-se no Teatro Avei- 
rense a récita em benefício da 
nossa Misericórdia. Casa repleta, 
à cunha. Nem um lugar vago, € 
mais que houvesse, Na 1.º parte 
o Orfeon, sob a regência do sr. 
Joaquim Teixeira, bom ; na 2ºa 
revista-fantasia em 2 actos e 18 
quadros encheu-nos novamente as 
medidas por se tratar de um gru- 
po de distintos amadores que 
honra sobremaneira a vila do 
nosso distrito e a eleva e aacre- 
dita, rodeando-a de simpatias, 

Não vamos dizer mais do que 
já dissemos da revista. Original 
do sr. Manuel Sílvio, está escri- 
ta com arte e é desempenhada 
por um conjunto de amadores do 
teatro que muito a valorizaram, 
Pode-se apresentar em toda a 
parte que faz sucesso. 

No elenco feminino, Wilmar 
Marques conquistou as nossas 
plateias. E' uma rapariga gracio- 
sa, aprumada e pisa o palco com 
distinção, quer declamando, quer 
cantando, O Cartaz de Ovar não 
encontraria quem desempenhasse 
melhor o papel. Porque seo Pão 
de Ló é especialidade, Wilmar 
Marques vale pela gentileza das 
suas maneiras, pelo seu espírito 
vivaz, pelos seus sorrisos atraen- 
tes, em suma, pela arte como 
representa, 

Muito bem, muito bem, muito 
bem. 

E para terminar: igualmente 
os nossos aplausos deante do no- 
vo quadro decorrido na praia, em 
frente ao mar, e cujo desempe- 
nho por parte de Manuel Sílvio 
—o pescador —arrancou à plateia 
uma estrepitosa salva de palmas. 

Aveiro ainda se lembra e, de- 
certo, não esquecerá jâmais, os 
grupos cénicos que tanto honra- 
ram a cidade, a ergueram e con- 
tribuiram para a sua propaganda 
através sucessivos Rats Pois o 
mesmo certamente há-de aconte- 
cer a Ovar com o Orfeon e todos 
os demais elementos que réune 
para levantar, como .se impõe, 
não só a terra, como o teatro 
português, que ali também pos- 
sue amadores de subido mérito, 

2 : 
Recreio Artístico 

Também na mais antiga colec- 
tividade da nossa terra, com edi- 
fício próprio na Rua Gustavo Pin- 
to Basto, foram eleitos os novos 
corpos gerentes para o corrente 
ano, que, ao tomarem posse, nos 
enviaram cumprimentos que agra- 
decemos e retribuimos, 

Ficaram assim constituidos : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Pinheiro Pal- 
pista; vice-presidente, Luís dos 
Santos Vaz; secretários, Hercu- 
lano Almeida e Silva e Mânuel 
Augusto H, Pinheiro, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, José Marques So- 
breiro; vogais, João Evangelista 
de Campos e Duarte Regino, 

DIRECÇÃO 
Presidente, Américo Carvalho 

da Silva; vice-presidente, Auíbal 
Gomes de Moura; tesoureiro, Ma- 
nuel M. Mano; secretários, Hen- 
rique Maia Feliz e Francisco Por- 
fírio C. Silva; vogais, João F. da 
Encarnação, Marino de Matos, 
António Varela Graça e José Cor- 
reia Bolhão. Ê 

Substitutos 

Manuel Pires Ferreira, Jofre 
Gomes de Moura, Abraão Bor-   mos, António Campos Graça, Luís 

'nha Couceiro, 

ges, Artur da Silva Naia, Manuel 
Inácio de Matos, António R. Le- 
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Sábado, 11 de Fevereiro de 1950 

VISADO PELA. CENSURA. 
  

A IMPRENSA DA PROUINGIA 
De O Ihavense, abordando 

também o assunto“ que há mais 
de 15 anos começámos a agitar 
sob o título— Quem acode à Pe- 
quena Imprensa ? 

Anda a imprensa regionalista, tendo 
à frente os nossos colegas Democrata, 
de Aveiro, e Soberania, de Agueda, 
agitando a questão da vida atribulada 
da imprensa da província. 

Fala-se numa grande reunião, espécie 
de Congresso, onde se agitem e discu- 
tam os problemas que dizem respeito 
aos pequenos jornais, reclamando-se, de 
quem de díreito, a. protecção a que te- 
mos jus, 

Reuniões, congressos e futti quanti 
são coisas em que já não temos fé al- 
guma. 

Tem sido tantas as desilusões, que 
nos acostumámos já a confiar só em nós 
próprios. 

Não temos uma instituição de Propa- 
ganda e Turismo ? 

Que protecção tem ela dado aos prin- 
cipais agentes de propaganda do país e 
aos principais elementos da difusão do 
turismo, como são os jornais de provín- 
cla ? : / 

Está meis que provado que a chamada 
Pequena Imprensa só é conhecida para 
dela se servirem para fins de conveniên- 
cia de todos, menos dos que queimam 
energias, paciência, vida e dinheiro nes- 
ta luta, 

As entidades superiores não sabem 
que o custo da composição e impressão 
de um jornal da província é superior às 
nossas possibilidades, que o papel está 
pela hora da amargura; que a tinta cus- 
ta um dinheirão; que a franquia do cor- 
reio é uma exorbitância ? 

Não sabem todos que no tempo em 
que o dinheiro tinha muito valor, a as- 
sinatura anual de um semanário era de 
2$00 e que hoje, para equilibrar a dis- 
paridade da moeda, devia custar 60800, 
sendo raro o hebdomadário que custa 
mais de 30800 ? 

Se tudo isso se sabe lá em cima, pa- 
ra que nos reunirmos, para que gastar- 
mos mais dinheiro, tornando mais peno- 
sa a situação destas empresas ? 

O remédio, a nosso ver, é aguentar 
até poder; Não podendo, abandonemos 
a trincheira, e outros que venham de- 
fender o reduto no qual todos nos ba- 
temos A Bem da Nação. 

Protecção à Imprensa Regionalista ? | 
Isto até nos parece um sonho de lu- 

náticos em que tanto tempo andamos 
também embalados, 

Nossa rica existência que a temos con- 
sumido quase toda numa trincheira on- 
de morreremos inglôriamente, sem re- 
compensa de qualidade alguma | 

Mas agora... já é tarde para voltar 
ao princípio! ... 

A* vista do exposto nada mais 
temos a dizer. O Ihavense, que 
jera semanário, há muito que se 
“publica apenas tres vezes por 
mês. E outros colegas continuam 
no regimen das duas páginas, 

E' que a guerra— ninguém te- 
nha dúvidas —nunca mais acaba... 
  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores.   

  

Eleições 

Sosseguem, não é cá, é na In- 
glaterra, que vão ter lugar no dia 
23 para a composição da Câmara 
dos Comuns em número de 640, 

Entram na contenda os parti- 
dos trabalhista, que se encontra 
no Poder, e o conservador che- 
fiado por Churchill e que princi- 
piaram a propaganda, apresentan- 
do os seus pontos de vista pe- 
rante o eleitorado. 

Para que lado irá a vitória? 
= paia ap 

Achados 

Deram entrada no Comando da 
Polícia no período decorrido a 
partir de 23 do mês findo até à 
presente data, além de uma nota 
dc Banco de Portugal, uma cha- 
ve para automóvel e uma bici- 
cleta. 
  ma 

Galendário 
Recebemos ainda outro: este 

réclamando a Sabena, das linhas 
aéreas belgas e que nos apresen- 
ta 12 estampas diferentes, com 
vistas coloridas dos principais 
pontos dignos de apreço. 

Reconhecidos a quem no-lo en- 
viou, pois é mais uma lembran- 
ça a juntar às do país que tão 
belas impressões nos forneceu e 
conservamos apesar dos anos de- 
corridos se terem multiplicado 
com a maior velocidade. 

Todavia, a Bélgica deve ser 

O concerto 
de Plerino Gamba 
Escrevi o que vai ler-se logo 

após a sua realização, que teve lu- 
gar na noite de 31 de Janeiro, pre- 
térito, no Cine-Teatro Avenida, 
dominado pela admirável impres- 
são que ele me deixou. Por falta 
de espaço, não pôde, todavia, a 
notícia ser publicada a seguir; mas 
nem por isso essa magnífica im- 
pressão se desvaneceu, Por causa 
de Pierino Gamba ? Não, propria- 
mente, Sobre este jovem maestro, 
já eu disse o que tinha a dizer 
por ocasião da sua primeira visita 
a Aveiro. E tudo confirmo. O 
seu grande prestígio como chefe 
de orquestra em nada dimínuiu 
com mais um ano de idade, Por 
agora, basta-me registar o que 
me disseram alguns dos mais 
categorizados membros da orques- 
tra da Emissora Nacional ;— que 
se não trata, de forma alguma, 
de um rapazito que mete à fôrça, 
na cabeça, as obras que dirige, 
com gestos estudados. Tem, pelo 
contrário, um real valor, conhe- 
cimento perfeito do que faz, não 
lhe escapando o mais pequeno 
pormenor ou a menor nota erra- 
da, conhecendo com segurança as 
grandes obras cuja direcção as- 
sumê. 

E são sempre obras'de ca- 
rácter diferente e da maior com- 
plexidade, como as de Brahms, 
Devorak, Paul Dukas, etc, Isto, 
tao contrário do que para aí afir- 
mam alguns tolos invejosos. 

Não esperava dele outra coisa. 

O que me maravilhou neste con- 
certo," nãoYfoi, pois, Pierino Gam- 
ba, mas sim o esplêndido programa 
executado e a magnífica orques- 
tra, que esteve verdadeiramente 
superior, de um perfeito equilí- 
brio, na melhor forma .em que, 
até hoje, a tenho ouvido. Desde 
as mais ténues subtilezas dos pia- 
níssimos, às rajadas ciclópicas de 
harmonia, não há a dizer senão 
que esteve admirável! Tenho 
apenas um «senão» a apontar :— 
a segunda parte da deliciosa Sin- 
fonia Pastoral, ou seja, a Cêna à 
beira do regato, não teve o re- 
lêvo, a delicadeza de «nuances» 
que estou habituado a ouvir nesta 
obra prima de Beethoven, En- 
tendo que este defeito se deve 
atribuir mais ao maestro, do que 
à orquestra, 

Mas a primeira parte (que lin- 
do, o tema desta primeira parte!) 
bem como o resto da Sinfonia, a 
partir do Scherzo (Dança dos 
Pastores à beira do regato), tudo 
muito bem, 

Que dizer da Sinfonia do «No- 
vo Mundo», de Dvorak, de uma 
maravilhosa beleza? Haverá al- 
guém que pudesse ficar insensí- 
vel àquele belíssimo Largo, de 
uma inspiração superior, bem 
como ao impetuoso final desta 
admirável Sinfonia? A sua exe- 
cução foi brilhante e perfeita. 

E o concerto terminou com a 
fulgurante e lindíssima Abertura 
de «Cleopatra», de Mancinelli. 

Havia em toda as estantes a 
famosa abertura do «Guilherme 
Tell», de Rossini, Se não foi 
executada é porque o público, 
que aplaudiu calorosamente todo 
o concerto, não insistiu, Mas não 
se perdeu muito, A «Cleopatra» 
vale bem mais, 

Em um dos intervalos do con- 
certo, descerrou-se no Salão No- 
bre uma lápide comemorativa da 
primeira visita de Pierino Gamba 
a esta cidade. Após algumas pa- 
lavras pronunciadas pelo gerente 
do Cine-Teatro Avenida, sr. Pom- 
beiro, foi descerrada a lápide, 
tendo o sr. Pietro Gamba, pai de 
Pierino, agradecido, na sua lín- 
gua natal, a homenagem prestada 
a seu filho pela cidade de Aveiro. 

O que é de lamentar é que 
cinco sextas partes do público 
que foi a este concerto, e que 
encheu a bela sala de pouco mais 
de metade, fosse... de fóra de Avei- 
ro! E é esta uma cídade que se 
jacta de ser amante de boa mú- 
sica, havendo também muitos que     sempre encantadora, sempre, desdenham ser sócios do Círculo
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Suavidade-— Confórto— Elegância. E um produto da General Motores 
sÓ UM VAUXHA LI, 

Em exposição nos agentes nesta cidade: 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.DA — Apenida Dr. bourenço Peixinho, 232B— AVEIRO 

  

  
  

EL. INE O 
CAMPANHA DE 1950 

ve. 

Na campanha de 1949, 65 lanrado- 
res, num fofal de 17, fiperam rendi- 
mentos superiores a 5 contos por hectare. 

Dos 65, ó3 fineram rendimentos su- 
periores a 8 contos por hecfare. 

SENHORES AGRICULTORES: 

Semeanão binho em regimen de con- 
fracto com a Emprêsa Fabril do Norte, L.º, 
não empafam capifal e obfêm um bom 
rendimento. 

Está aberta a inscrição para a Cam- 
panha de 1950. 

Pedidos de informação à 

EMPRÊSA FABRIL DO NORTE, L.”* 
SENHORA 

  

DA HORA 

  
  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas 

de enviar à Redacção os respectivos 
colunas deste jornal roga-se a fineza 

originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na mdquina 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

e de ser enviado, depois de impresso 

  

  

de Cultura Musical, onde, por 
um preço baixíssimo, poderiam 
gosar noites de tão pura arte 
como esta, mesmo, por vezes, 
com grandes orquesiras. 

Os preços eram elevados, é cer- 
to, e não critico os que são che- 
tes de tamília ou não dispõem de 
largos orçamentos, mas sim al- 
guns ricos, que andam sempre 
por aí a fazer alarde do nome 
de Aveiro. Era melhor que estes 
se convencessem de que não é 
só com regatas e futebois que 
se ilustra o nome de uma cidade: 
é também com amor pelo que é 
verdadeiramente belo e nos eleva 
o espírito. Com bom gosto, numa 
palavra. 

O resultado prático do que 
agora sucedeu, é o de qualquer 
Empreza não ousar trazer aqui 
outra coisa que não sejam fadun- 
chadas ou revistecas obscenas,, 

Mas, pelo menos neste país — 
nesta era do bestial, os parvos e 
broeiros de toda a espécie é do 
que gostam... ; 

C. de M. 
meme meme 

Baile carnavalesco 
Realisa-se. hoje à nuite, no Pa- 

vilhão do Rossio, dedicado aos 
sócios da Banda Amisade, que 
teve a gentileza de nos convidar 
para assistir, 

Gratos pela deferência. 
  

Atenção para a 4.º página 

Ocaléa chávena 
O nosso Títular da Economia, 
com base na razão fandamentado, 
resolveu consentir em Portaria, 
a venda do café destabelado. 

Eu não sei, mas soponho e não me engano, 
Que o Ministro, ordenando tal medida, 
não foi p'ra que sofressem grande dano 
as pessoas que gostam da bebida. 

Mas alguns proprietários de cafés, 
deturpando ao Ministro as intenções, 
atacam o problema do invés 
e vá de lhe aumentar cinco tostões. 

Cinco tostões de aumento, é dinheiro, 
em cada chicrazinha de café | 
E o micro-tabelado açucareiro 
convém que se mantenha sempre em pé. 

Os senhores proprietários dos cafés 
não viram do Ministro a advertência, 
que havia liberdade desta vez, 
pondo o café em franca concorrência. 

Rencção desde logo se notou 
nos cafés que lançaram tal aumento; 
foi jogo que o freguês não aparou 
e buscou mais sensato acolhimento, 

E" que desde que haja concorrência, 
que p'ra alguns de negócios é bem dura, 
o freguês tem a sua preferência 
e é sempre o barateiro que procura, 

Por isso o tal aumento não pegou, 
por no geral não ter seguido norma; 
e quem em tal proeza se lançou 
teve de regressar à prima forma, 

Apenas os cafés mais importantes 
mantêm dois tostões no seu aumento 
por isso já não são exorbitantes, 
pois é um razoalvel suplemento. 

CAGAREU ADVENTICIO 

  

  

de LINE E ACD ESET CSS A ET DMR FEIST 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leifão 

Consultas das I4 às IB h. 

Praça do Comércio, 11-1º | 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

ATENDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro   
  

2 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr“ D. 
Júlia Marques Mendes, a esposa 
do professor de Hhavo, sr. Ma- 
nuel Nunes Ramos, e os srs. te- 

À |nente-coronel-médico dr. Manuel 
Rodrigues da Cruz e António 
Simões Cruz, sócio e guarda-li- 
vros dos Armazens de Aveiro, 
L.da; amanhã, a gentil Maria 
Luísa Paula Santos, filha do 
sr. capitão Luís Paula Santos, 
de Infantaria 10, e o sr. Fran- 
cisco das Neves Vieira, 1.º sar« 
gento de Cavalaria; no dia 13, 
os srs. Julio Costa Júnior, do 
Porto, e Jorge Manuel Mano e 
Fernando Mano, filhos do sr. 

rior dos C. T. T. em Lourenço 
Marques (Africa Oriental); em 
14, o sr. Carlos Mendes, pro- 
prietário da Savoy e do Jardim 
das Modas; em 16, o comerciante 
sr. Américo Ramalho, e em 17, 
a sr: D. Maria Marques Ro- 
drigues e Morgado, professora 
em Alqueidão (Figueira da Foz). 

Casamentos   Em Anadia efectuou-se há dias, 
com carácter muito íntimo, O en- 
lace da sr? D. Maria Fernanda 
Moreira Caniço, gentil filha do 
proprietário sr. João Caniço e 
de sua esposa a sr.* D, Laurin- 
da Moreira Caniço, com o advo- 
gado sr. dr. Armando Lúcio Vi- 
dal, filho da sr* D, Isolina das 
Neves Vidal e de seu falecido 
marido, o nosso querido e sau- 
doso amigo, dr. António Lúcio 
Vidal, de Vagos. 

Assistiram, apenas, pessoas 
das - famílias dos cônjuges e da 
maior intimidade, tendo servido 
de padrinhos, por parte da noi- 
va, a srº D. Maria Severo Cu- 
rado da Conceição e marido o 
sr. dr. Luís Carlos da Concei- 
ção, médico naquele concelho, e 
pelo noivo o sr. dr. Fernandes 
Martins, distinto advogado de 
Coimbra e, por procuração, o 
sr, dr. lnocêncio Rangel, tam- 
bém advogado e notário nesta 
cidade, 

Finda a cerimónia foi servido 
um opíparo almoço, tendo na al- 
tura dos brindes proferido pala- 
vras de muito apreço para os 
recem-casados, além dos padri- 
nhos, o sr. dr, Alvaro Neves, tam- 
bém advogado ná nossa comar- 
ca, amigo íntimo do noivo e ago- 
ra concunhado. 

O Democrata, que tem pela 
família do noivo uma considera- 
ção e estima ilimitadas, só de- 
seja que ao novo lar que o dr. 
Armando Vidal acaba de cons- 
tituir, esteja reservado um futu- 
ro venturoso, 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. 
dr. Fernando Magano, distinto 
cirurgião e vice-reitor da Uni- 
versidade do Porto; Elias Tava- 
res, activo comerciante em Es- 
pinho, e Acúrcio Maia de Al- 

em Oiã. 

Doentes 

No Hospital foi operado de 
urgência à apendicite, o consi- 
derado clínico aveirense sr, dr, 
Manuel Soares, que já se encon» 
tra em via de restabelecimento, 

dr. Nogueira de Lemos, coadju- 
vado pelo sr. dr. José Couceiro 
e assistiram ainda outros médi- 
cos, tendo a intervenção decor- 
rido o melhor possível com o 
que sinceramente nos congratu- 
lamos. 
'—Em Coimbra foi submetido 

a uma intervenção cirurgica o 
sr. Francisco Valério Mostar- 
dinha, proprietário da freguesia 

ide Nariz aonde já se encontra 
“em convalescença. 

  

Manuel Mano, funcionário supe-| 

buquerque e esposa, prejestaren, 

Interveio o hábil cirurgião sr.| 

Regimento de Cavalaria n.º 5 
ANUNCIO 

2º PRAÇA 
O Conselho Administrativo des- 

te Regimento, faz público que no 
dia 28 de Fevereiro do corrente 
ano, pelas 14,30 h,, na sala das 
sessões do mesmo Conselho A dmi- 
nistrativo, se procederá às arre- 
matações em hasta pública das 
rações de verde para os solípe- 
des do Regimento de Cavalaria 
nº 5 e para os do Regimento de 
Infantaria n.º 10, pelo espaço de 

130 dias. 
| As propostas, feitas em papel 

| selado da taxa em vigor segundo 
o modêélo de encargos, serão apre- 
sentadas neste Conselho Admi- 
nistrativo até à abertura da praça, 
em cartas fechadas é lacradas 
acompanhadas da caução provisó- 
ria de cem escudos (100800). 

O caderno de encargos está 
patente todos os dias úteis, das 
10 às 17 horas, na Secretaria do 
Conselho Administrativo, 

Quartel em Aveiro, 7 de Fe- 
vereiro de 1950. 

O Chefe da Contabilidade 
JORGE FEURLY DE MAGALHÃES CALDAS 

Alferes do S. A. M. 

  

Fernando Moreira 
ADVOGADO 

Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

AVEIRO 

  

É Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de eirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

     

    

   

  

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de boure—EIXO    

  

Restaurante 

GI mASSO E 

RUA DOS TAVARES, 7— AVEIRO 
(Próximo à praça dos automóveis) 

Almoços, Jantares, diárias 

Serviço à lista 

Explêndida cosinha, Especialidade 

em bifes à «GIRASSOL» 

Visite esta casa para se 

certificar desta verdade 

  

  

RES O ST A 

É - Consultório Médico & Cirargico 8! 
Dr. Emesto Barros É! 

Consulas: Largo da Estação, 5-1.º 

NEGROLOGIA 
Uma doença gráve, em poucas 

semanas, aniquilou a existência 
de Mário Alves Pinto, a quem o 
abuso do alvool já depauperara o 
organismo. 

Era solteito, tinha 42 anos, 
sendo mais conhecido por Mário 
Faustino, 

  

* * 
* 

Com 67 anos também se finou 
Justino Dias Pereira, que há per- 
to de 30 estava como contínuo 
do Club dos Galitos que, no en- 
terro realisado segunda-feira, ci- 
vilmente, se fez representar por 
alguns associados, entre os quais 
se destacavam o presidente da 
A, Geral, sr. desembargador Me- 
lo Freitas, e os fundadores, srs. 
José de Pinho e Francisco En- 
carnação, que conduzia a chave 
da urna, 
Era solteiro, tendo nascido no 
Brasil. 

Antigos padecimentos, ultima- 
mente agravados, puzeram termo 
à existência da sr* D, Maria 

“| Augusta Rangel de Quadros Ou- 
dinot Almeida que ante-ontem de 
madrugada expirou na sua viven- 
da da Rua Direita, 

Viuva do acreditado ourives sr, 
Francisco Pinto de Almeida, com 
quem fora casada em segundas 
núpcias, a veneranda senhora, que 
era natural de Leiria e aparenta- 
da com distintas famílias, deixou 
o mundo aos 73 anos, tendo-se 
ontem realizado o funeral para o 
cemitério central onde tem jazigo. 

Sem tempo para uma notícia 
mais desenvolvida, manifestamos 
a toda a família o nosso pesar, 

  

JOÃO MOREIRA DOS SANTOS 

Agradecimento 
Sua familia vem por este meio max 

nifestar o seu reconhecimento para 
com as pessoas que se interessaram 
pelas suas melhoras durante a doença 
que o vitimou e para com as que o 
acompanharam à última morada. 

Aproveita a oportunidade de pedir 
benevolência por qualquer falta co- 
metida, que sómente se pode atribuir 
aos dolorosos momentos por que pas- 
sou, 

Aveiro, 7 de Fevereiro de 1950 
  

Agradecimento 
A familia da falecida Odmira Mo- 

reira Picado grata às pessoas que se 
incorporaram no seu funeral vem ma- 
nifestar-lhes o seu reconhecimento, ao 
mesmo tempo que pede desculpa de 
gnalquer falta que involuntáriamente 
tivesse cometido, 

Aveiro, 7 de Fevereiro de 1950 
    ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. Agradecimento   Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- | 

ras, das 14 às 17 h, | 

Telefone 167 É | 
  

  

x 

A's pessoas que se incorporaram no 
tenterro do falecido José Martins, a 
familia manifesta, por este meio, a 
sua gratidão. 

Aveiro, 7 de Fevereiro de 1950 

  

  

  

á 

ECVO 

DE PATENT 

COM CAIXA D 

NOVAS REMESSAS PAR 
NUFF 
PROD 

CONCESSIONÁRIOS NO 
E AUTO-COMERCIAL 

EXPOSIÇÃO 

17-R. Viana do Castelo,-21 

PBX. 150   
  

  

MORRIS=-COMMERCIAL 
13/5 L. 

EQUIPADA COM MOTOR “ DIESEL,, 
E “SAURER,, 

CHASSIS DE 6 TONELADAS 
E 4,5 METROS 

A ENTREGA IMEDIATA | 
IELD 
UCTS 

DISTRITO DE AVEIRO 
DE AVEIRO, L.* 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 44 

* AVEIRO 

  

  

 



  

Restaurante GALO DOURO | 
( Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 

AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 

Banquetes, Casamentos, etc. 

  

  
  

devido ao escol de 

Um dos melhores do país 

assinantes que pos- 
sue, à sua expansão 0 DEMOCRATA SEE 

que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para 0s anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio o adja- 
cências. 
  
  

  

A REGIONAL 
ANUNCIAÇÃO NUNES DA MAIA 

[Largo da Apresentação, n.º 3-A 

ALMOÇOS AVEIRO saNTARES 
Telef. n.º 469 1 

Serviço de mesa permanente 

serviço cnidado para excursões 

Epmitêtsas PRATOS REGIONAIS Farias, cute lhão de escabeche   
  

  
  

Todo o género de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

  

N ———— q 

À Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

| ; MO (Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

qa Dumos AVEIRO 
  
  

  

RAIOS X 
Fi. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de bencasfre, 22 (Telef. 21552) 

RS Caos 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE HENSA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
  
  

Testa. & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

  

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 
Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO | 

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morals, [O 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 

    

Impressos da Imprensa Nacional 
Depositário oficial no distrito 

PAPELARIA BORGES 

Praça Marquês de Pombal 
Telefone 281 

AVEIRO 

E DE HC DO DK TS DR HC DR DR TR a TR 
Executam-se. encomendas para foda a parte 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUKA 

  

O DEMOCRATA 

  PADARIA 
Trespassa-se com a cosedu:, 

“ra de 90 sacas toda vendida 
ao balcão no centro do Tra- 

magal, = 
Dirigir a Rigardo Ferreira 

Cravo—TRAMAGAL. 

  

Motor eleetrico 

10 cavalos, 1420 rot., 320 wolts, 
rotor bobinado de novo com aneis, 
com resistência de arranque, ven- 
de Moagem da Patela Telef. 
64— AVEIRO. 

Aluga-se 

Hotel BEIRA-RIA | 
Cosfa Nona do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes desfe HOTEL podem fomar 
em flpeiro, as suas refeições, no 
Resfaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O ARO 
  

casa para pensão ou habitação 
com estabelecimento de comércio, 
va Rua dos marnotos, junto ao 
Salão Cravo, onde se dão todas 
as referências. 

Parteira diplomada | 
Alcinda Machado | 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 a 

  

  

(Transversal da Avenida ) 

  

ULYSSES PEREIRA 

CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

AVEIRO (Em frente ao Mercado ) 

  
  

COIMBRA — Telefone 3,130 
I 

Trespassa-se 
estabelecimo de mercearia, vi- 
nhos e casa de pasto com exce- 
lentes condições para negócio, 
com carvão e lenha, Tem espa- 
çoso quintal e casa de habitação. 
Renda em conta. Motivo de reti- 
rada do seu proprietário. 

Consultas das 10,6 às 18 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 

: MEÉDTCO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 
e das 14,5 às 17 Telefone n.º 3629 COIMBRA 

asus   

  

Vêr e tratar na Rua de Ilhavo, 

Polícia de Trânsito. 

[Aluga-se ve à Ourivesaria 
Vilaça, na Rua Manuel Firmino, 
servindo para escritório. Dirigir 
à Rua Tenente Rezende, n.º 8. 

para escritório ou 
SALA outro fim, inde- 
pendente, com janela para a rua, 

'no rez-do-chão, arrenda-se na Rua 
“do Sol, n.º 10. Dirigir ali. 

  

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20— AVEI- 
'RO. 

Carvoaria e lenha 

Trespassa-se ou aluga-se ar- 
;mazém. Informa Maria Lopes -do 
«Casal, Rua Recreio Artístico, 9 
!—AVEIRO, 

Vendem-se 

'500 garrafas vasias de marca O 
de 7,5 decil.; 20 grades; podendo 
levar cada uma 20 garrafas; um 
carro de mão em.estado de novo, 
e uma máquina de rolhar garra- 
fas. Falar na Rua José Rabum- 
ba, 9-3.º — AVEIRO, 

nº 27, em frente ao posto da | A 

a loja onde este- K 

D
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D
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D
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| D
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D
C
 

| D
D
 
|
 

DECIDI | PEARL 

- Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha DC

 
HC
 

| D
IC
 

D
C
 
DC
 D
C 
DC
 

| D
K 
DC
 D
C 

| 

PS E CICS 
  

esta de 2 polegadas e meia, ven- 
dem-se com pouco uso, 

Tratar com Manuel dos San- 
tos—Sol Posto— Aveiro. a 

"EFerreno | 

Vende-se, na Avenida Araujo   
til Aveirense, Rua João Men-, 

  

Bomba e mangueira, | 

e Siiva. Para tratar na Mercan- | mus mms 

  

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Cimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 
Falar com e Tecnico de Engenharia 

Manuel Duarte Tamos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  

    
donça — AVEIRO,   Atenção para a 4.º página: 

| Inocêncio Rangel (Bella) Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pro- 

prietário, Eduardo Coelho da Sil- 
va, não a poder administrar, Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, 12-14. 

faivogado 

Aposentado 
Guarda da P, S. P., de 47 

anos, oferece os seus serviços, 
Aqui se informa, 

Chaufeur 
  ARTUR A. MOREIRA 

MÉDICO 
  

Consultas todos os dias 

das |5 às 19 horas 
  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA   
x 
X 
k 
b 
X 
X 

    
é 

R. Canal da Sonte Nova 

"TELEFONE -P.B.X.-22 

— rr ANEIRO 
SECCO HC TO COI te 

Fábrica Aleluia | Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

geiros, oferece os seus serviços. 
Aqui se informa, 
  

| A. bucio Vidal 
ADVOGADO 

AVEIRO-—-VAGOS 

k com 26 anos, com carta de li- 

    
 



  

  

( “CAR 
Cine-Teatro Avenida 
——— PROGRAMA —— 

Sábado, 11 (às 21,30 h,) 

A mulher do pecado 

Domingo, 12 (às 15,15 e 21,30 h)) 
Vendaval Maravilhoso | 

Terça-feira, 14 (às 21,45 .) 
Sem sombra de suspeita 

    

TAZ 
Toatro Aveirense 

— PROGRAMA —— 
Sábado, 11 (às 21,15 h,) 

Domingo, 12 (às 15,80 e 21,15 h,)) 

Fabiola 

Terça-feira, 14 (às 21,15 h.) 

O Estrangeiro 

  
+ 

Quinta-feira, 16 (às 21,30 ha) Quinta-feira, 16 (às 21,15 h.) 
A Mulher Maldita Confissão 

Em 22e 93: — my 
CONDE DE LUXEMBURGO Brevemente : 

é AS PUPÍLAS DO SENHOR REITOR Fogo! ) 
  

  

À 

Os melhores espumantes naturais são os do 

  

arrocao 
  

  

Ms das Sa & Mel, 
Por escritura de 25 de .Ja- 

neiro de 1950, lavrada nas no- 
tos do notário deste concelho, 
Dr. Adelino Augusto Simão da 
Fonseca Leal, foi constituida 
entre Carmelino Dias dos San- 
tos, Hermenegildo Dias dos 
Santos e José. Henriques de 
Melo, uma sociedade por cotas 
de responsabilidade limitada, 
de que eles ficam sendo sócios, 
a qual se há-de reger e gerir 
pelas condições constantes dos 
artigos seguintes : 

14º 

Esta sociedade adota a firma 
Dias dos Santos & Melo, L., 
fica com a sua séde em Aveiro. 

a 

O seu objecto é o exercício 
do comércio de venda de vi-; 
nhos, seusderivados, comidas; 
e bebidase tudo o mais que a 
sociedade resolva explorar. 

3º 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, contando-se o 
seu começo desde o dia de 
hoje. 

  

4º 

O. capital social é de, trinta 
mil escudos, dividido em três 
cotas iguais, de dez mil escu- 
dos cada uma,pertencendo uma 
a cada sócio, já devidamente 
realizado em dinheiro, 

b. 

A cessão de cotas fica de- 
pendente do consentimento da 
sociedade, que reserva para si 
o direito de preferência, e na 
falta desta, fica. esse direito 
consignado aos outros sócios; 
e quando estes a não quize- 
rem, poderá ser cedida a es- 
tranhos. i 

Fica proíbida a: divisão de 
cotas, sendo, no entanto, dis- 
pensada a autorização especial 
da sociedade para a sua divi- 
são por herdeiros dos sócios, 
devendo estes fazer-se repre- 
sentar por um só deles, nas 
assembleias gerais. 

E 

Não se poderão exigir pres- 
tações suplementares, poden 
do, no entanto, qualquer só- 
cio fazer empréstimos à socie- 
dade, mediante o prazo que fôr 
combinado. 

8. 

A sociedade será represen- 
tada em juizo e fóra dele, acti- 
va e passivamente por todos 
os sócios, que ficam sendo 
gerentes, com dispensa de cau- 
cão e sem remuneração, 

9.º 

Para que a sociedade fique 
obrigada é bastante a assina- 
tura de um só dos gerentes, 

10.0 

Os balanços serão fechados 
    

Correspondências 

  

Esgueira, 9 
Um reparo vamos hoje fazer, 

cientes de que quem de direito 
tomará as devidas providências. 

Trata-se do seguinte: nas ime- 
diações do cemitério aparecem 
com frequência, pela calçada, ra- 
mos de flores que com certeza 
haviam sido oferecidas a entes 
queridos que ali foram sepultados. 
E sendo assim, qual a razão por 
que essas flores não são postas 
por cima das respectivas urnas e 
em seguida cobertas com a ter- 
ra? Eis a pergunta que fazemos, 
esperando que a Junta de Fre- 
guesia, para quem apelamos, nos 
diga se há ou não razão para 
este reparo, que não é só nosso, 
mas de muitas pessoas que já 
tem feito os seus comentários. 

—Foi operada no Hospital a 
esposa do nosso amigo Américo 
Capela, que já se encontra em 
casa, em via de restabelecimento. 

Estimamos, 
—Com 74 anos faleceu aqui o 

sr, Sebastião de Oliveira, pai da 
sr* Maria do Rosário de Oliveira 
e do nosso amigo Luciano de 
Oliveira, industrial de panificação 
na capital, 

O extinto era muito considera- 
do, tendo-se ontem realisado o 
enterro com grande acompanha- 
mento. 

Pêsames aos doridos. 
— Também expirou, de tenra 

idade, o filhinho do sr. José de 
Almeida e Silva, empregado na 
filial do Banco N, Ultramarino e 
neto do sr. Armando de Almeida 
e Silva. 

Deixou muitas saudades, ten- 
do-o acompanhado ao cemitério 
grande número de crianças. 

— Às últimas chuvas beneficia- 
ram imenso a agricultura, o que 
tem sido motivo de regosijo para 
os lavradores, que prevêem um 
bom ano agrícola, 

Oxalá, para que nem tudo se- 
ja contra nós. 

— Completa hoje um ano a ino- 
cente Fernanda. Lisethe, filhinha 
do nosso amigo António Carvalho 
da Silva. 

e] 

em trinta é um de Dezembro; 
e dos lucros líquidos apurados 
em cada balanço, separar-se-á 
a percentagem de cinco por 
cento para fundo de reserva 
legal, enquanto este não se 
achar completo; e o remanes- 
cente será dividido pelos só- 
cios na proporção das suas 
cotas, 

  

idas 

Em tudo o mais regularão 
as disposições da lei de 11 
de Abril e mais 
aplicável. 

Aveiro, 1 de Fevereiro de 
1950. 

o ajudante da Secretaria 
Notarial 

José Robalo Lisboa Júnior 

legislação |:   

O DEMOCRATA 

5 Horário dos combóios 

  

Pariidias para 0 norte Partidas para o guy 

0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 

  

5,21 (correio) 

5,90 (tram.) E 2 
6.54 (mixto) | 113 (aii) 
8,05 (tram,) E é 

12,20 (correio) 
15,33 (tram.) 
19,28 (rápido) 
21,50 (mixto) 

Do Forto chegam 
tram, 451903 <21,07 
que não seguem, 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 
20,56 (tram,) 
22,59 (rápido) *   

  

(1) Só se efectuam ás terças, quinta- 
-feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 731 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 23 

  

Casa em Aveiro 
Com frentes para o Largo do 

Espírito Santo, Rua de S. Sebas- 
tião e Rua de S. Martinho, ven- 
de-se. Falar com o advogado Ino- 
cêncio Bela. 

ANÚNCIO 

1.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o digno Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da -egunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos do executado Adelino 
Pinto Ribeiro, residente em 
Alposses, Riomeão, concelho e 
comarca da Feira, para no pra 
zo de dez dias, posteriores aos 
dos éditos, virem à dita exe- 
cução deduzir os seus direitos 
e requererem o que tiverem 
por conveniente, nos termos 
dos Artigos 864º e seguintes 
do Código de Processo Civil, 

TRIBUNAL DO TRABALHO, 

Aveiro, 10 de Fevereiro de 
1950. 

O Juiz, 

a) António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de secretaria, 

a) Rui Vicente Ferreira   

TRIBUNAL DO TRABALHO 

ANÚNCIO 

1,º publicação 

Pelo Tribunul do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o digno Agente do Ministério 
Público junto deste tribunal, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos da executada firma Leite 
Ferreira & Irmãos, L.da, com 
sede em Ponte Nova, Paços de 
Brandão, concelho e comarca 
da Feira, para, no prazo de dez ' 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem á dita execução de- 
duzir os seus direitos e reque- 
rerem o que tiverem por con- 
veniente, nos termos dos arti- 
gos 864.º, e seguintes do Gódi- 
go de Processo Civil, 

áveiro, 10 de Fevereiro de 
1950 

O Juiz, 

a) António A. de Oliveira Qala 

Pelo chefe de secretaria, 

a) Rui Vicente Ferreira 

  

Câmara Munleipal de Aveiro 

EDITOS 
2.º publicação 

Doutor Alvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faço saber que Agnelo Coelho, 
casado, residente em Aveiro, re- 
quereu a esta Câmara no senti- 

  

do de ser autorizado a trasladar,' 
da sepultura n.º 1232-4.º leirão. 
-do Cemitério Sul, desta cidade, | 
para. a sepultura n.º 1,233-4.º 
leirão do mesmo Cemitério, on- 
de se encontra sepultado seu pai 
Domingos Francisco Coelho, os 
restos mortais de sua mãe Caro- 
lina Rodriques Lima, ambos fa- 
lecidos no dia 7 de Março de 
1944, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos dos 
falecidos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, no 
prazo de vinte dias, contados da 
data da 2.º publicação destes, 
qualquer oposição à trasladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido se se vérificar qnem, 
nos termos da lei, prefira ao re- 
querente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 

30 de Janeiro de 1950 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silna 
Esguelra -AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e corôas para tu- 

merais e ramos de noivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

    

  

' Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telet. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais 
Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

Dr. Cunha Vaz 

  

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Miser 
ricóriia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

  

TREMOR TOSSE EE PERL TIO STA] 

É DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às Segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas) 

ch 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-|, 

AVEIRO 
  

|| Fernando Neves | 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às Uh. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr, Lonrenço Peixinho, 118-2.º 

AVEIRO 

  

  

  

RAIOS X 

Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico —-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS (7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

  

  
  

  

Dr. KRaui   
| 

| 

Olímaco 
Médico especialista 

Antigo interno da Clínica Psiquiátrica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 

COIMBRA :—bargo da Portagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EM AVEIRO: — Consultas fodos os sábados às 1d 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 43 

  
  

  (PI eso ESSES [2/23 [= [ES Ife= 

AUTO-VOUGA, LL.” 
Rua da Corredonra, 5% (Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.” 

Te 
Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 

Oficina de reparações 
de automóveis 

J
o
c
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CONCESNSIONARIOS 

Dirijaso às mossas instalações em Aveiro o será prontamento atendido em tudo: que necessite para o seu FORD 

“ 

fone 3089 

gramas: Autogaragem 

—e— 

Use peças legítimas 

FORD 

  (
R
E
   

  

 


	249_1950_02_11_00_42_2132_0001
	249_1950_02_11_00_42_2132_0002
	249_1950_02_11_00_42_2132_0003
	249_1950_02_11_00_42_2132_0004

